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ATENÇÃO TRABALHADORES SINDICALIZADOS 
O Sinttel-DF tem convênios com escolas, faculdades e universidades: Colégio Objetivo,  UNIP,  UPIS, Colégio Santa 
Terezinha, ALUB, Unicesp, Faculdade Anhanguera, Colégio e Faculdade Projeção, Facitec, Fisk (Asa Norte), Colégio e 
Faculdade JK, IESB, Colégio Integrado Polivalente, UNEB, CESB, UNESBA, FACGAMA, FASEP e outras, Laboratório Sabin, 
Clínica CLIPEQ, TUDÓTICA. Confira no sítio do Sinttel-DF a relação de convênios e os descontos para os trabalhadores em 
call centeres, tele atendimento, telecomunicações sindicalizados e seus dependentes. 

SAUS Quadra 6, Bloco K, Sobreloja  -  Brasília-DF  -  CEP: 70.070-000  -  Fone: (61) 3321 6674  -  Fax: (61) 32243190  
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Não	
  é	
  greve,	
  é	
  falta	
  
de	
  grana	
  mesmo	
  

	
  
Os	
  trabalhadores	
  da	
  Daruma	
  paralisaram	
  suas	
  atividades	
  nesta	
  terça-­‐feira,	
  4	
  de	
  setembro.	
  A	
  

empresa	
   não	
  pagou	
   os	
   salários,	
   os	
   tíquetes	
   e	
   os	
   vales	
   transportes.	
   Além	
  disso,	
   não	
   pagou	
   o	
  
abono	
  e	
  a	
  parcela	
  da	
  PPR	
  que	
  estavam	
  previstos	
  em	
  Acordo	
  Coletivo,	
  para	
  serem	
  pagos	
  este	
  mês.	
  	
  
Isso	
  significa	
  que	
  os	
  trabalhadores	
  estão	
  impossibilitados	
  de	
  chegarem	
  aos	
  locais	
  de	
  trabalho	
  pela	
  
simples	
  falta	
  de	
  dinheiro.	
  
Não	
  é	
  de	
  hoje	
  que	
  a	
  Daruma	
  vem	
  atrasando	
  pagamentos.	
   Já	
   faz	
   algum	
   tempo	
  que	
  a	
   empresa	
  

atrasa	
  vales	
  e	
  tíquetes,	
  mas	
  nunca	
  os	
  trabalhadores	
  ficaram	
  assim,	
  completamente	
  sem	
  recursos.	
  
Está	
  difícil	
  até	
  para	
  comprar	
  comida	
  e	
  pagar	
  o	
  aluguel,	
  quanto	
  mais	
  para	
  pagar	
  o	
  transporte	
  para	
  
vir	
  trabalhar.	
  
Essa	
  situação	
  é	
   inaceitável.	
  Além	
  da	
  Daruma,	
  que	
  não	
  honra	
  um	
  compromisso	
  sagrado	
  com	
  o	
  

trabalhador,	
  culpamos	
  principalmente	
  a	
  Oi	
  por	
  esta	
  situação.	
  Vamos	
  cobrar	
  da	
  empresa,	
  se	
  o	
  pior	
  
acontecer,	
  qual	
  seja,	
  a	
  Daruma	
  abandonar	
  o	
  contrato	
  e	
  deixar	
  passivos	
  trabalhistas	
  para	
  trás.	
  	
  
Na	
   verdade,	
   isso	
   é	
   o	
   resultado	
   esperado	
   dos	
   contratos	
   de	
   terceirização.	
   Na	
   hora	
   da	
  

concorrência,	
  as	
  empresas	
  cobram	
  um	
  valor	
  baixo	
  para	
   levar,	
  depois	
  que	
   levam	
  não	
  conseguem	
  
entregar.	
  Sobra,	
  como	
  sempre,	
  para	
  os	
  trabalhadores	
  que	
  têm	
  que	
  pagar	
  pelo	
  prejuízo	
  de	
  uns	
  e	
  o	
  
lucro	
  de	
  outros.	
  	
  
O	
  sindicato	
  já	
  começa	
  a	
  tomar	
  as	
  providências	
  jurídicas	
  que	
  o	
  caso	
  exige	
  e	
  alerta	
  a	
  OI	
  para	
  sua	
  

responsabilidade	
  solidária	
  nesse	
  calote.	
  Veja	
  no	
  verso	
  a	
  carta	
  que	
  enviamos	
  a	
  empresa.	
  
	
  



SINDICATO	
  DOS	
  TRABALHADORES	
  EM	
  TELECOMUNICAÇÕES	
  DO	
  DISTRITO	
  FECDERAL	
  

	
  

TEXTO	
  DA	
  CARTA	
  ENVIADA	
  À	
  DARUMA	
  COM	
  CÓPIA	
  PARA	
  A	
  OI	
  
	
  

 

Brasília, 4 de setembro de 2012 

 

Prezados Senhores: 

É dever de um sindicato sério e responsável prevenir tensões trabalhistas e 
atuar para minimizar ou solucionar os conflitos nas empresas. Neste sentido, 
alertamos a diretoria da DARUMA para a insatisfação, revolta e insegurança dos 
trabalhadores, uma vez que, até o presente momento, a empresa não pagou 
salários, vales transporte, tíquetes alimentação/refeição, além do abono e de 
parcela da PPR que estavam previstos em Acordo CoLetivo. 

Esses atrasos, que têm sido mais frequentes nos últimos tempos, 
comprometem o pagamento das obrigações assumidas pelos trabalhadores 
trazendo o caos aos orçamentos das famílias, já por deveras apertado. Pior, a 
falta de dinheiro tem impossibilitado que os empregados compareçam aos locais 
de trabalho, já que eles não têm recursos nem para pagar alimentação e 
aluguel, quanto mais para pagar o transporte. 

Uma vez que essa situação é inaceitável e representa uma calamidade pra os 
trabalhadores da empresa, é nosso dever cobrar com veemência, o imediato 
pagamento de tudo aquilo que é devido ao trabalhador, sem o que, estão 
definitivamente ameaçadas a paz e a tranquilidade no ambiente de trabalho.  

Advertimos a Daruma, e também a OI, que é responsável solidária pelos 
trabalhadores, que o Sindicato já está tomando as providências jurídicas que a 
situação requer. Enquanto isso, as atividades na empresa estão paralisadas e 
assim permanecerão até que os trabalhadores sejam pagos.  

Sem mais, aguardamos posicionamento desta empresa, na esperança de que 
saberá trabalhar com o sindicato para resolver esse grave problema.  

Cordialmente 

Antônio Martins 
Diretor 
Sinttel-DF	
  

	
  


